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Resumo 
Este trabalho consiste em uma Pesquisa Bibliográfica que reúne estudos de diversos 
autores e as conseqüentes reflexões sobre as tendências dos canais de comunicação local, 
como, por exemplo, porque a audiência está voltando a sua atenção, novamente, às suas 
raízes e buscando informações e participação nos eventos culturais de sua comunidade. 
Desta forma, foi realizada uma análise sobre os conceitos estabelecidos por renomados 
pesquisadores para a relação entre os âmbitos local e regional sob a ótica comunicacional, 
como os conceitos de glocal, “império” e “nação”, para entender os diversos níveis de 
influência do modo de produção globalizado do capitalismo contemporâneo sobre o estilo de 
vida e as atividades econômicas, políticas, culturais, sociais e comunicacionais da esfera 
local. A influência da globalização determina diversos preceitos da vida moderna, até 
mesmo no ambiente local, gerando recursos concretos e abstratos (subjetivos inclusive), 
que propiciem o crescimento das instituições que usufruem do recurso global. 
Palavras-chave: glocal, comunicação local, globalização, era da informação, TV Local 
 
 
 

Influência das tendências globais e da globalização no âmbito local e regional 
 
 Para entender o aspecto comunicacional do período em que vivemos, identificado 

neste trabalho como Era da Informação, será de grande valia estudar o conceito de 

glocalização.  

 Segundo Jameson (2002, p.74), o que diferencia a era da produção dos tempos 

atuais é a influência da lógica cultural sobre o modo de produção. As atividades que dizem 

respeito à economia, à política, ao capital, e às outras atividades humanas, são 

predominantemente atividades culturais, e os elementos concretos passam a perder o valor 

em função da valorização dos bens abstratos, como conhecimento, moral, feelings, que 

passam a ter valor, inclusive, financeiro. O conceito de “império” idealizado por Hardt e Negri 

(2000), clareia de modo eficiente a organização global dos vários setores da sociedade, 

colocando uma espécie de sociedade anônima formada por inúmeras instituições de todos 

os tipos existentes que administra recursos militares, políticos, econômicos e, principalmente 

comunicacionais através, de ação influenciadora. Assim, o capital, as oportunidades e o 
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poder se tornam recursos cujo fluxo é resultante de negociações – com interesse de captá-

los para o próprio “império” – entre estas instituições e a sociedade. O maior foco de 

esforços do “império” é influenciar a lógica cultural, ou seja, a base de determinação de 

todas as negociações que acontecem diariamente, ditando legislações locais, normas de 

comércio, formas de produção, aplicação de recursos, empregabilidade de insumos, trânsito 

de mercadorias e serviços e, assim, investir recursos para moldar o funcionamento da 

sociedade de maneira que ela proporcione mais crescimento às instituições que estão 

ligadas ao “império”. 

 É importante ressaltar a divergência entre o “império” proposto por Hardt e Negri e a 

idéia do imperialismo, pois que o imperialismo inspira um Estado, ou uma conspiração 

agindo em função do bem próprio em detrimento de todo o resto. O “império” aqui discutido 

tem caráter oscilante, pois não é passível de intenções unidirecionais e manipuladoras, visto 

que é composto por tantos elementos de ação transnacional (instituições que não limitam 

suas atividades ao espaço nacional), com objetivos variantes, daí o seu aspecto 

heterogêneo, que eles mesmos se debatem e criam forças contrárias a um desenvolvimento 

linear. 

 O “império” exerce o poder através de intervenções nos planos econômico, militar, 

jurídico, político e cultural, muito fortemente neste último com as ferramentas 

comunicacionais e sobre cada indivíduo. Aqui pode-se perceber claramente o aspecto glocal 

da comunicação, e Cazeloto define esse conceito da seguinte maneira: 

 “Como o próprio nome sugere, ‘glocal’ é uma justaposição de uma esfera global a 

uma esfera local: a partir de um meio de comunicação operando em temporal 

(prioritariamente o tempo real do ciberespaço ou o tempo real “live” da televisão) cria-se um 

ambiente glocalizado, no qual o sujeito se vê imerso em um contexto simultaneamente local  

(o espaço físico do acesso, mas também o seu meio cultural) e global (o espaço mediático 

da tela e da rede, convertido em experiência subordinativa da realidade). Sem o fenômeno 

da glocalização, suporte comunicacional das trocas em escala global, a derrubada das 

fronteiras para a circulação de produtos, serviços, formas políticas e idéias, estaria 

prejudicada ou impossibilitada.[...]” (CAZELOTO, 2004) 

A era da informação trouxe consigo uma quebra de antigos paradigmas que 

limitavam todas as atividades humanas sociais, econômicas e culturais ao restrito espaço 

físico de sua cidade, estado ou, no máximo, país. Os altos custos e a precária tecnologia 

para fazer contato com outros países tornavam os esforços inviáveis e diminuíam a margem 

de lucro. Podemos delimitar esses fatores basicamente ao início da industrialização. Nessas 

condições, o sentimento de nação predominava, a cultura era mais contida e preservavam-

se os conhecimentos da raiz de cada povo. Com a popularização da imprensa, 

aumentaram-se as fronteiras da informação, além das próprias fronteiras da nação, o que 
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trouxe mais conhecimento e, principalmente, maior “experiência de causa” à população, que 

se vê agora, comparando o modelo de vida, a política e a sociedade de seu país com a dos 

países vizinhos, ou de países distantes, como aconteceu durante a Guerra Fria. Ou a 

bipolarização, que fez com que todos os países do mundo assumissem uma posição, ao 

lado do capitalismo ou do socialismo. Segundo Octavio Ianni (1996, p. 74), “está havendo 

uma ruptura epistemológica, isto é, o pensamento social está sendo desafiado para pensar 

uma nova realidade com novas noções, novos conceitos, novas interpretações”: 

 
Muitos dos conceitos com os quais habitualmente trabalhamos em todos os lugares, 
na universidade, nas empresas, nas organizações estatais, em geral, estão referidos 
à nação. Nós falamos em Estado, em mercado, em moeda, em tarifas, em 
planejamento e assim por diante, assim como em eleições, partidos, sindicatos, 
reformas, reestruturação do Estado. E tudo isso tem a ver com a Nação. Só que esta 
se encontra profundamente abalada devido à maneira pela qual está se 
desenvolvendo a globalização. Ainda que nós tenhamos a ilusão de que a Nação 
está aqui, evidente e indiscutível, pois continuamos a falar portugues, a ter uma 
moeda, uma bandeira, um hino, um território, uma fronteira (IANNI, 1996, p. 74). 
 

 Neste contexto de transnacionalização, em que empresas e instituições deixam de 

se restringir às fronteiras geográficas, diminui-se a preocupação em se reformar o Estado, 

para acompanhar estas novas tendências, que também acabam sendo impostas pelas 

corporações multinacionais que, por não dependerem diretamente da instituição nacional, 

buscam seu crescimento econômico e social em todos os ambientes que lhe são mais 

favoráveis, que podem se tornar globais quando se tem recursos de mídia em mãos. Esses 

recursos passam a ser fornecidos mais amplamente, com maior alcance, pelas corporações 

de mídia, que através do acumulo de capitais obtém mais avançadas tecnologias. 

 A tendência mundial da globalização impõe ao país que este siga o fluxo de 

crescimento mundial, e muitas vezes, devido ao ritmo dos países de primeiro mundo, os 

menos desenvolvidos são obrigados a acelerar um processo para o qual o povo não está 

socialmente preparado. A menor maturidade social pode rebater esse processo por medo de 

perder os valores sociais de Nação, como aconteceu com a Iugoslávia, em que o povo se 

rebelou contra a miscigenação de culturas para expandir os modelos patrióticos e tornarem-

se socialmente independentes. Neste caso, por exemplo, e em outros em que o país sujeito 

à transnacionalização não se encontra social e economicamente maduro para transpor esse 

processo, observamos um sentimento de perda dos valores e conquistas sociais adquiridas. 

Mas, os olhos novamente se voltam às raízes geográficas quando até mesmo os mais 

maduros vêem suas tradições e sua identidade perderem a importância frente a um 

processo homogeneizador, que prega um estilo predeterminado de viver. 
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Contexto da mídia regional no Brasil: a busca pela preservação da cultura e 
informações locais de qualidade 
 

As informações relacionadas anteriormente dão evidências de que Teresa Teixeira 

(1999, p. 29) está certa ao constatar que “uma emissora local possibilita ao grupo e região 

em que atua que se intercomuniquem e se auto-identifiquem”, pois, “fornece informações 

coerentes e adequadas às suas necessidades e interesses da comunidade. Estimula a 

formação de consciências críticas e revaloriza a cultura local”. 

 Oito grupos dominam a radiodifusão brasileira. Três grupos são nacionais (Rede 

Globo, Bandeirantes e SBT) e cinco regionais (RBS, na região Sul; Organizações Jaime 

Câmara (OJC), no Centro-Oeste; Rede Amazônica de Rádio e Televisão (RART), na Região 

Norte; Zahran, no Estado do Mato Grosso; e Verdes Mares, no Nordeste). Os 

conglomerados nacionais midiáticos atingem quase 100% do território brasileiro. A Rede 

Globo, por exemplo, está em 99,84%, o equivalente a 5.043 municípios. Já o SBT, em 98% 

e a Bandeirantes em 94%. No caso dos grupos regionais, a RBS atinge 99,7% dos 

domicílios com TV dos Estados do Rio Grande do Sul e Santa Catarina; as OJC, com a TV 

Anhanguera, atingem mais de 180 municípios goianos, ou seja, 73,17% do Estado de Goiás; 

a RART atua em cinco dos sete Estados da Região Norte, equivalendo a 120 municípios, ou 

seja, 71,86% do Amazonas, Roraima, Rondônia, Amapá e Acre; o Grupo Zahran está em 

quase todos os 200 municípios dos Estados Mato Grosso e Mato Grosso do Sul; e o Grupo 

Verdes Mares, em 92% do Estado Ceará. É interessante observar que os conglomerados 

midiáticos brasileiros nacionais têm relação direta com os regionais, como é o caso da Rede 

Globo com afiliadas em todo o país, retransmitindo sua programação. Além disso, tanto os 

pequenos quanto os grandes grupos de comunicação têm parceiros internacionais. 

 Para o diretor-presidente da RBS, Nelson Sirotsky, a regionalização transforma 

pequenas fatias em grandes bolos. “A regionalização da RBS é não apenas um dos pilares 

de seu sucesso, mas também foi a alavanca que proporcionou o desenvolvimento do 

mercado publicitário no interior do Rio Grande do Sul e Santa Catarina” (MERCADO 

GLOBAL,s.d, p.29). Argumenta ainda que as emissoras da RBS TV servem como baliza 

para o crescimento de redes de varejo do interior dos dois Estados em que atuam. Várias 

redes optaram por criar novas unidades em cidades que se encontrem dentro da área de 

cobertura de uma mesma emissora da RBS – o que maximiza a penetração junto ao público 

e faz com que se obtenha uma melhor relação custo-benefício (MERCADO GLOBAL, s.d, 

p.32).  

O grande trunfo das emissoras regionais, de acordo com as pesquisas da revista 

Meio e Mensagem, foi o investimento comercial dos anunciantes nas regiões: “Os mercados 
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regionais passaram a ter peso importante na estratégia das empresas”. Além disso, os 

“grupos regionais estão investindo em sinais via satélite para melhorar a qualidade da 

transmissão. A regionalização também desenvolve oportunidades de negócio muito 

interessantes” (1998, p.52). Com a relevância da mídia regional no cenário nacional, a 

academia procurou investigar mais o processo. Na Universidade de Taubaté (Unitau), por 

exemplo, foi criado, em 1995, o Núcleo de Pesquisa e Estudos em Comunicação (NUPEC), 

com a linha de pesquisa Mídia Regional, cujo objetivo é o estudo dos meios de comunicação 

no Vale do Paraíba (SP), uma vez que perceberam que a sociedade vê, no regional, uma 

forma de resgatar sua cultura. 

Com a percepção da importância da regionalização no local, Peruzzo (2004, p.148), 

em seus estudos sobre mídia comunitária, verificou que o crescimento dos meios 

comunitários foi possível graças à importância dada à regionalização. “A tendência à 

regionalização das comunicações, principalmente da televisão, aumenta o potencial do 

desenvolvimento da comunicação comunitária”, ou seja, dos jornais, revistas, rádio e 

televisão das comunidades. No Brasil, as rádios comunitárias são fundamentais para a 

democratização da comunicação, pois levam informações às comunidades, preservando o 

elo entre os moradores e trabalhando, em prol de sua gente, cultura e necessidades.  

Influenciadas pelas rádios livres, que começam a aparecer no Brasil em meados dos anos 

70, com experimentações locais das mais diversas, a primeira rádio comunitária surge em 

1990, junto com a emancipação do município de Queimados (RJ), a Rádio Novos Rumos. 

Seu primeiro fechamento foi em 1991, logo após a apreensão de equipamentos da Rádio 

Reversão, pela Polícia Federal. 

 

Breve histórico dos meios de comunicação em Rio Claro 
 
 A cidade de Rio Claro, fundada em 24 de junho de 1827, é pioneira na implantação 

de veículos de comunicação. Essa característica, com exceção da TV, é contemporânea ao 

surgimento das mídias no país. O primeiro veículo de comunicação da cidade foi o jornal 

"Echo do Povo", fundado em 1872, teve vida curta, mas foi o precursor de uma série de 

outros jornais diários e semanais que registraram em suas páginas a história do cotidiano de 

nossa cidade e região, reservando, muitos deles, o espaço para as notícias nacionais e 

internacionais, recebidas dos correspondentes dos grandes jornais das capitais. 

O serviço de alto-falantes Primavera foi inaugurado a 29 de agosto de 1937,tendo 

Aziz Haik como fundador, conhecido comerciante local. Em 1941, sua direção passou para 

as mãos de Nicolau Haik, que conseguiu a ampliação e desenvolvimento dos serviços. 

Inicialmente, foram instalados alto-falantes na rua 6 e na avenida 1, onde se encontra o 

Jardim Público. Irradiava programas esportivos com as principais competições de futebol e 
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basquetebol, realizadas em campos e quadras locais. Para a população da época, o serviço 

de alto-falantes representava um fator de progresso em Rio Claro, cooperando com o 

comércio e a Indústria na difusão de seus produtos e de suas atividades comercias, 

realizando através desse veículo, a propagação de idéias e informações, além de 

apresentar produtos comercias. 

A Rádio Clube de Rio Claro foi fundada em 24 de junho de 1934, coincidindo sua 

inauguração com o aniversário da cidade. Naquela época, quando predominavam ainda os 

rádios "galena", o pioneirismo do grupo lançou-se a um ambicioso projeto de implantar-se 

entre as primeiras emissoras do interior paulista. Devido à inexistência de um mercado 

publicitário, a emissora adotou, para sua manutenção, o sistema de sócios e assim 

conquistou um número razoável de pessoas que pagavam mensalmente 5 mil réis, com 

direito a registros sociais de aniversários, casamentos e outros eventos além de 

oferecimento de músicas. Ao Sistema Jornal de Rádio e TV estão incorporadas as seguintes 

emissoras: 

• Rio Claro - Rádio Clube AM e FM, Rádio Educação e Cultura –AM 

• Limeira - Rádio Jornal de Limeira FM , TV Jornal 

• Piracicaba - Rádio Emissora Vip FM. 

No dia 29 de agosto de 2004, foi ao ar pela primeira vez, a Rádio Opção FM. Após mais de 

cinco anos de espera junto ao Ministério das Comunicações a Associação Rioclarense dos 

Colecionadores de Discos de Vinil recebeu a autorização para irradiar em Rio Claro, com 25 

watts de potência, tendo recebido licença no Canal 300, freqüência 107,9MHz, sob o prefixo 

ZYU-642. É uma emissora de caráter comunitário e mantida pela associação. Tem estilo 

próprio de programação, ou seja, flashbacks anos 70, 80,90 e atuais, Lentas anos 70, 80, 90 

e atuais, MPB, Jazz e Blues. A Rádio Claretiana FM de Rio Claro (106,5 Mhz), emissora de 

caráter educativo, integrante da Rede Claret de Comunicação, foi inaugurada no dia 4 de 

novembro de 2005. Sua programação consiste em: MPB, música Romântica Internacional e 

sucessos do Rock Nacional e Internacional. O foco da rádio são as áreas de educação, 

cultura, informação, programas educativos, momentos de espiritualidade e, também, 

transmissão da Cultura FM. A Claretiana FM abrange um raio de 100 quilômetros a partir da 

cidade de Rio Claro, com público estimado em 300 mil ouvintes (REDE CLARET,2006). 
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TV Rio Claro – TV Claret: TV local que se tornou TV regional 
  

 No dia sete de setembro de 1990, foi inaugurada a TV Rio Claro, canal 19 UHF uma 

emissora de caráter educativo, que nasceu como uma unidade da Sociedade Rioclarense 

de Ensino, entidade, na época, com 25 anos de atividades educacionais de 1º e 2º graus e 

superior, mantenedora do colégio Integrado da Faculdade de Ciências Contábeis e da 

Faculdade de Tecnologia de Rio Claro. A direção da Sociedade também interessou-se pela 

possibilidade de ter uma emissora de TV com foco educativo mesmo, porque já tinha um 

gasto mensal com rádio e TV. Então passaria a investir em uma  emissora própria. 

 O professor Aldo Zotarelli Júnior, diretor da Sociedade Rio-Clarense de Ensino, foi o 

responsável pela obtenção da concessão da emissora junto ao Ministério das 

Comunicações e das negociações com Fundação Roquete Pinto (TVE Rio de Janeiro). 

Aponta que, "quando foi feito o pedido de concessão de um canal para Rio Claro e já estava 

praticamente na fase final para liberação, um grupo ligado à mídia local tentou atravessar o 

negócio e chegou até a publicar em seu jornal que havia conseguido esse canal" 

(PENTEADO ET AL, 2006, p. 35). Ele recorda que foi muito difícil, "que tiveram que correr, 

movimentar-se, ir atrás", e, logo em seguida foi outorgada a concessão com prazo máximo 

de 180 dias para ir ao ar. Segundo Zotarelli "uma entidade que já tinha suas dificuldades 

para manter as Faculdades em Rio Claro, o que não era fácil, é claro que não dispunha de 

nenhuma verba destinada para instalar uma unidade de TV em apenas 6 meses. Então foi 

uma loucura. Talvez seja a primeira emissora de TV no mundo que entrou no ar sem ter 

sequer uma câmera" (apud PENTEADO ET AL, 2006, p. 35). 

A primeira imagem da TV Rio Claro, quando entrou no ar, no dia sete de setembro 

de 1990, foi a de Nosso Senhor Jesus Cristo (Sagrado Coração de Jesus), com a oração de 

São Francisco de Assis, na voz de José Edmundo Silva. Após a oração, Edson Moraes fez a 

apresentação da TV que nascia, pediu licença aos rio-clarenses para que as imagens 

entrassem em suas residências, apresentou a equipe da TV, que era composta por Ricardo 

Haik - direção geral de TV; Edson Guedes, Ricardo Bramucci e João Augusto – equipe 

técnica; Edson Moraes - diretor de jornalismo; lrineu de Castro, Moacir Martins e José 

Geraldo (Bidu) - equipe de esportes. Em seguida teve o pronunciamento do professor Aldo 

Zotarelli, agradecendo a todos que colaboraram para a realização desse sonho, entre eles o 

prefeito Azil Brochini e o presidente Fernando Collor de Mello. Na seqüência foram ao ar as 

imagens gravadas no Rio de Janeiro após a assinatura do contrato de concessão da 

emissora e em seguida, a transmissão do jogo de basquete do time de Rio Claro contra o 

time de Lençóis Paulista. 

 A emissora não possuía estúdio equipado, nem equipes de reportagem. Fizeram 

história como pioneiros nesta época, Edson Moraes, Moacir Martins, Irineu de Castro, José 
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Edmundo Silva, Santoro Filho, além de Aldo Zottarelli Jr., que conseguiu a concessão da 

emissora, e Ailton Nunes, que o auxiliou nos primeiros anos da TV. Sem experiência do 

meio televisivo, trouxeram o conhecimento da atividade em programas de rádio local. Assim 

como aconteceu com a implantação da TV no Brasil na década de 1950, a televisão em Rio 

Claro contou com a participação de profissionais do rádio. Optou-se pelo telejornalismo 

apresentado por locutores com larga experiência profissional, entre eles Edson Moraes, que 

chegava ao estúdio às 6:00 horas da manhã, e fazia "gilette-press" (recortes das notícias 

dos jornais do dia), até às 7:00 horas. Posteriormente se interava dos novos boletins de 

ocorrência e, das 11:00 às 11:45 horas, diariamente, apresentava o "Telejornal TV Rio 

Claro", programa que teve como convidados praticamente todos os jornalistas da cidade.  

Em 1994, a emissora contratou Silvia Venturoli, que fora por 11 anos chefe de 

redação do Jornal Diário do Rio Claro, para atuar ao lado de João Carlos Picolin, que tinha 

começado sua carreira na comunicação, em 1992, na Rádio Cultura de Rio Claro, e na 

própria televisão. Posteriormente outros profissionais passaram a atuar na TV Rio Claro, 

entre eles: Silvana Oliveira, Elaine Knothe, Néa Rocha, Renata Hebling, entre outros. 

Inicialmente a programação local estava centrada no jornalismo e em programas esportivos, 

mas também transmitia gravações de shows, apresentações da orquestra sinfônica e outros 

eventos de interesse da comunidade. Em 1992, houve eleição municipal, e a TV Rio Claro, 

que já havia mudado para o prédio da Rua 8 n° 1835, no bairro Santa Cruz, e, apesar dos 

poucos recursos e praticamente sem estrutura, ousou ao promover um debate (ao vivo) 

entre os quatro candidatos a prefeito: Nevoeiro Júnior (PDS), Kal Machado (PSDB), Lincoln 

Magalhães (PMDB) e Antonio Carlos Riani Costa (PT). Na noite de 14 de agosto, foi 

transmitido o debate entre três dos quatro candidatos, porque Nevoeiro Júnior não 

compareceu (alegando que estava em Brasília e não chegara a tempo). Foram três horas de 

perguntas e respostas entre os jornalistas e os candidatos, contando ainda, com 

participação popular através de perguntas previamente gravadas.No dia seguinte, o Jornal 

Cidade de Rio Claro faz severas críticas a todos, exceto ao candidato Lincoln Magalhães 

(proprietário de referido jornal), que ao contrário dos demais, é enaltecido.  

A história da TV Rio Claro pode ser dividida em duas fases: a primeira, de 7 de 

setembro de 1990 a 2 de janeiro de 1996, sob a direção de Aldo Zottarelli Jr.; e a segunda, 

de 03 de janeiro de 1996 em diante, quando os Missionários Claretianos assumiram a 

Sociedade Rioclarense de Ensino e a TVRC, que passou por uma ampliação de sua área de 

abrangência e sua grade de programação focada para o noticiário local. Naquele mesmo 

ano, por determinação da Justiça Eleitoral, a TV Rio Claro exibiu o horário eleitoral gratuito 

com os candidatos a prefeito e a vereadores da cidade. Também promoveu debates entre 

os seis candidatos a prefeito. Os debates foram decisivos para a definição das eleições na 

visão dos próprios candidatos da época. 
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A TVRC entrava definitivamente no cenário jomalístico da cidade e de sua 

microrregião, composta pelas cidades de Analândia, Santa Gertrudes, Corumbataí, Ipeúna e 

Charqueada, consolidando-se no papel de levar informação e debater assuntos de interesse 

da população. A partir de então, surgiu um programa que se chamava "E agora?", que era o 

programa de maior audiência, e surgiu justamente como um contraponto: a eleição passou e 

agora, o que vai acontecer? Era um programa de entrevistas, toda segunda às 22:00 horas, 

apresentado por Moacir Martins. Começou com tema político, devido à época, fazendo um 

balanço da eleição, entrevistando todos os eleitos, mas o grande diferencial do programa 

era a linha aberta ao telespectador,que iniciou a sua participação de forma mais efetiva na 

televisão, com a possibilidade de fazer perguntas aos entrevistados. Com 1 hora de duração 

ao vivo, este programa permaneceu no ar até 2001. Além de incrementar o jornalismo, a 

TVRC teve outros programas que fizeram história, como: "Momentos de Reflexão", com 

perspectiva evangelizadora, de acordo com a visão missionária dos Claretianos, que 

promovia sorteio de Bíblias entre os aniversariantes da semana; "In Foco" (programa de 

variedades e acontecimentos sociais da cidade e região); "Nos caminhos de Jesus" 

(programa da Renovação Carismática Católica, produzido pela TV Canção Nova); "TV 

Esporte" (cobertura do esporte profissional e amador da cidade), entre outros. 

No ano de 1996, a TVRC criou o Troféu Presença, uma maneira de valorizar e 

destacar aqueles que, de alguma maneira, contribuem para o desenvolvimento da cidade e 

região ou se destacam em projetos sociais. A artista plástica Lúcia Friedrich foi a 

responsável pelo design do troféu e se inspirou no símbolo da comunicação. O nome 

Presença foi escolhido por traduzir a simplicidade da palavra pela  força de seu significado e 

assim consagrar aqueles que se fazem presentes na história econômica, social, política e 

cultural de Rio Claro (PENTEADO ET AL, 2006, p. 39). 

A emissora sempre se caracterizou como uma televisão voltada às informações locais, 

preocupada com o debate de temas importantes como direito trabalhista, cultura, educação, 

voluntariado, política, previsão do tempo, entre outros. Para o diretor geral da Rede Claret, 

Pe. Brás Lorenzeti, a emissora se caracteriza por sempre pautar sua programação pelo 

espírito cristão. Seu jornalismo ganhou características próprias, um exemplo disso é o 

telejornal "Linha Direta", programa ao vivo, apresentado por Moacir Martins, que desde 1998 

é uma alternativa para a população expressar sua opinião e esclarecer suas dúvidas através 

da participação por telefone ou fax. O programa sempre traz um convidado para discutir 

temas de interesse da comunidade. Silvia Regina Venturoli, formada em jornalismo, que 

trabalha na TVRC desde 1994 e ocupa atualmente o cargo de coordenadora geral, explica 

como teve início a transição da TV de local para regional: 
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“Da Sociedade Rioclarense de Ensino nasceu a Ação Educacional Claretiana, da 
qual, depois a TV Rio Claro também fez parte, daí surgiu a Fundação Claret em 
2004, e através dela, conseguimos a concessão de ser geradora, então a TV Rio 
Claro desvinculou-se da Sociedade Rioclarense de ensino e passou a pertencer a 
Fundação Claret (que na época também conseguiu uma concessão da emissora 
FM em Batatais). Hoje a Ação Educacional Claretiana cuida da parte da educação: 
colégio e faculdade, e a Fundação Claret agregou só os veículos de comunicação, 
ou seja, a internet, rádio e TV, através dos quais procura cumprir seu papel na 
sociedade, desenvolvendo projetos voltados para ações de evangelização, 
educação, cidadania e ética. O nome fantasia TV Rio Claro, desde 21 de julho de 
2006, passou a ser TV Claret. Essa transição surgiu em novembro de 2005, 
quando fomos procurados pela Fundação Padre Anchieta TV Cultura, com uma 
nova proposta de regionalizar sua programação, a TV Cultura já entra hoje em 
corte regional por Ribeirão Preto, então eles nos procuraram porque a Cultura 
procura parceiros que tenham a mesma visão que a deles, que sejam Fundação, 
que tenha a visão de Educação, e não uma visão de Varejo, a idéia nos agradou, 
pois já tínhamos planos de expansão, mas não sabíamos como íamos expandir, 
apesar de ter tido duas outras propostas na época, sendo uma emissora com 
filosofia católica, e a outra era ligada a uma emissora comercial, também com corte 
regional mas abrangendo menos cidades; já a católica, a gente só ia retransmitir 
aqui em rede aberta, nós não teríamos o corte regional porque ela era uma 
emissora que tem a concessão pra rede fechada, quase fechamos, mas aí surgiu a 
TV Cultura que caiu como um casamento perfeito, que era o que a gente sempre 
procurou, a forma de entrar em mais municípios sem a burocracia do ministério de 
demora de concessão” (VENTUROLLI apud PENTEADO ET AL, 2006, p. 40). 
 

 João Carlos Picolin, assistente da coordenação geral, iniciou carreira na TV Rio 

Claro em 1992, como assistente de redação; em 1999, quando era chefe de reportagem, 

deixou a emissora, mas posteriormente, em fevereiro de 2005, regressou como assistente 

da coordenação geral. A equipe tinha, inicialmente, a perspectiva de organizar um projeto de 

ampliação da TV, começando pela infra-estrutura física, profissionalizar os equipamentos, 

entrar na tecnologia digital, melhorar o fluxo de informações internas, evitar o fluxo de fitas, 

trabalhar com programas que sustentam o trânsito de informações da emissora, a fim de 

viabilizar o projeto de ampliação da abrangência do sinal para algumas cidades da região. A 

idéia era, primeiro, se estruturar, para posteriormente pedir as outorgas de canal em 

algumas cidades da região, e a partir do momento que se transformasse em geradora, 

buscaria parceria com alguma rede, porém a possibilidade dessa parceria surgiu de 

imediato. A TV Cultura de São Paulo, apresentou o projeto que tem na capital, de 

regionalização de seu sinal, com a construção de algumas células (nome dado para as 

cidades parceiras do interior), e a proposta apresentada era que a TV Rio Claro gerasse o 

sinal da TV Cultura para uma dessas células. Essas negociações começaram no segundo 

semestre de 2005 e terminaram em junho de 2006. A partir de então, iniciou-se a 

organização da composição técnica dessa célula e das cidades que receberiam o sinal. 

A partir do momento em que se busca uma inserção regional, é necessário ter a 

preocupação de não caracterizar o localizado, a emissora jamais deixaria de ser 

efetivamente a TV Rio Claro, mesmo porque ela foi construída na cidade e tem aqui toda a 
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sua história. A partir do dia 21 de julho de 2006, a cidade de Rio Claro ganhou um presente 

que é a Rede Claret de Comunicação, instalada na Avenida 16 n° 859, no Bairro Santa 

Cruz. O nome Claret nasceu primeiro, em virtude da missão dos claretianos na área da 

educação, da evangelização e da comunicação, é um nome respeitado, consagrado na 

cidade, porque tem uma expressão regional a partir da cidade de Rio Claro, leva o nome do 

fundador da Congregação dos Missionários Claretianos, é uma maneira de levar um pouco 

dessa tradição para a região. Foi discutido muito e decidido que o nome TV Rio Claro ficaria 

muito localizado e não era essa a intenção da Cultura, no sentido de estar ampliando para 

um ambiente mais regionalizado. Então foi optado para TV Claret (PICOLIN apud 

PENTEADO ET AL, 2006, p. 42). Como TV educativa, a emissora não estimula o consumo, 

não anuncia preço de produto, não divulga bebida alcoólica, tabaco, nem agrotóxico. Tem a 

preocupação de não estimular qualquer tipo de preconceito, de qualquer ordem, nada que 

desvalorize a vida humana e nada que contenha apelo erótico.  

Nessas restrições, existe um alinhamento muito próximo entre a TV Cultura e a TV 

Rio Claro, no que diz respeito à orientação, princípios, educação e formação humana. Este 

foi um fator muito importante para a realização da parceria. Em 21 de julho de 2006, houve a 

inauguração das novas dependências da TV Claret, e de um pólo de comunicação: trata-se 

da FUNDAÇÃO CLARET - Rede Claret de Comunicação, que abrange a TV Claret, 

Claretiana FM (106,5) e Provedor Claretianas. Como Fundação, a instituição pode 

consolidar parcerias e captar recursos a partir das leis de incentivos, como por exemplo, a 

lei Rouanet. Foi celebrada a parceria com a Fundação Padre Anchieta, centro Paulista de 

Rádio e TV Educativas.  

Com essa parceria, a TV Claret atualmente, já retransmite a programação da TV 

Cultura e uma programação exclusiva elaborada para a região de Rio Claro com os 

seguintes programas: “Momentos de Reflexão” remanescente da programação anterior, 

apresentado pelo Pe. Brás Lorenzetti; “Diálogos”, apresentado por Moacir Martins, que traz 

personalidades de toda a região; “Esporte e Ação”, apresentado por Jorge Neves e Cláudio 

Biscoito; “Palavra e Vida”, também apresentado pelo Pe. Brás Lorenzetti aos sábados, que 

entrevista personalidades com temas ligados à comunidade; e o carro-chefe da emissora, 

“Região Notícias”, apresentado em duas edições, de segunda a sexta-feira, e uma aos 

sábados, e que transmite notícias das cidades atingidas pelo sinal da TV Claret, assim 

reafirmando e incentivando a crescente interação nesta região. Forma-se um importante 

canal de comunicação de essência educativa, para a difusão de programas jornalísticos, 

esportivos, culturais e de variedades, sempre focando a cidadania, promovendo ações de 

responsabilidade social como saúde, saneamento básico, voluntariado, evangelização, 

filantropia, entretenimento, entre outros, mostrando as principais características de cada 

cidade da nossa região (REDE CLARET, 2006). Antes de se tornar geradora, a TVRC 
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atingia apenas cinco municípios, além de Rio Claro: Analândia, Santa Gertrudes, 

Corumbataí, Ipeúna e Charqueada, com população estimada de 240.000 habitantes. A TV 

Claret como geradora e retransmissora do sinal da TV Cultura, abrange 31 municípios da 

região central do estado de São Paulo, atinge uma população estimada de 1.560.000 

habitantes das seguintes cidades: Águas da Prata, Águas de São Pedro, Analândia, Araras, 

Arthur Nogueira, Brotas, Charqueada, Conchal, Cordeirópolis, Corumbataí, Cosmópolis, 

Descalvado, Dourado, Engenheiro Coelho, Ibaté, Ipeúna, Iracemápolis, Itirapina, Leme, 

Limeira, Piracicaba, Pirassununga, Rio Claro, Rio das Pedras, Saltinho, Santa Cruz das 

Palmeiras, Santa Gertrudes, Santa Rita do Passa Quatro, São Pedro, Tietê e Torrinha. 

 

Considerações Finais 
 

 Quando visto em expressões e teorias, o conceito de glocal parece ser demasiado 

abstrato e distante. Mas, analisando a evolução dos meios de comunicação nos âmbitos 

nacional e até mesmo regional e local, os sinais da influência do aspecto global sobre a 

esfera local são tão visíveis quanto são concretos, principalmente quando comparadas as 

programações dos dias de hoje com as de vinte anos atrás. Até mesmo cinco anos atrás, já 

se encontram traços diferentes de estilos de vida, dialética e linguagem, e também idéias e 

pensamentos. Os sinais mais concretos disso referem-se à moda, não somente no que diz 

respeito ao vestuário, mas de todas as espécies que envolvam uma lógica cultural como, 

música, cinema, esportes, saúde, trabalho, entretenimento, etc. Como este trabalho não 

teve o propósito de analisar profundamente a atuação do “império” proposto por Hardt e 

Negri (2000), este pareceu por se mostrar um modelo muito eficiente de desenvolvimento 

capitalista, visto que não atende diretamente aos interesses particulares de nenhuma das 

partes que o integram, mas que, na verdade, age em função de inúmeros acordos que são 

firmados entre essas partes e a sociedade. Entretanto, permanece a lição de que o “império” 

sempre age em função do seu próprio crescimento, e que ele só contribui para o 

crescimento da sociedade, pois isso é fruto dos conflitos e barreiras internas a ele. A 

contribuição filantrópica do “império” para o crescimento da humanidade não é, senão, o 

mínimo que os órgãos a ele “filiados” podem fazer para essa causa para que ela não impeça 

seu crescimento. Ainda assim, não há razões para criação de novos idealismos “anti-

imperiais”, pois a ação oscilante e duvidosa do “império”, por enquanto, está propiciando a 

evolução tecnológica, política, econômica, cultural e social de inúmeras comunidades ao 

redor do mundo que, se dependessem da ação direta do Estado, não se desenvolveriam 

senão lentamente. O que deve se desenvolver é o código de ética e moral das instituições 

que constituem atualmente o “império”, de modo que, futuramente, esse conceito possa se 

transformar em uma “associação”, que tenha como objetivo agir na sociedade menos 
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superficialmente, não apenas influenciando, mas capacitando a subjetividade para alavancar 

o crescimento sólido da humanidade como um todo. Hoje, com a TV Claret, tem se tomado 

um importante veículo de comunicação local aliado, principalmente, à população carente. 

Trata-se de um meio de interlocução entre os mais necessitados e os órgãos públicos, na 

expectativa de que seus problemas e direitos como cidadãos serão atendidos. A partir da 

célula regional da Rede Cultura, a proposta da TV Claret, é a integração dos 31 municípios, 

a fim de ressaltar o potencial de cada um deles e debater os problemas mais comuns 

dessas localidades. Mas esse processo de regionalização é bastante complexo. Desse 

modo, forma-se um novo ângulo de visualização das ações e das tendências globais sobre 

a esfera local, que fica disponível a ser explorado mais profundamente, conforme aumentar 

o interesse na construção de um ambiente mediático e cultural mais saudável ao 

crescimento do indivíduo, com a utilização de recursos de escala local e global. 
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